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Projetos trabalham pendentes para dar luz 
a móveis e acabamentos em espaços com três 
metros de altura, em escritórios e residências
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A boa meretriz

CONTOS QUE
TE CONTO

uito cedo, aprendi a diferença 
entre homem e macho. Homem é 
um substantivo que designa o in-
divíduo do sexo masculino, mas 

também encerra valores, como respeito, 
honra, empatia e solidariedade. Nesse 
sentido, traduz um ser em construção na 
sua caminhada evolutiva.

Já o macho ignora tais princípios e 
não se circunscreve à definição do sexo. 
Voraz, pretende carregar adjetivos no 
currículo. Incorpora estereótipos su-
premacistas, resolve tudo “na porrada”, 
“não leva desaforo para casa”, “dá um boi 
para não entrar numa briga e uma boiada 
para não sair dela”. Com o ego inflado, 
escoiceia os mais fracos, despreza a dia-
lética do crescimento e, senhor da razão, 
encarna um pântano moral.

Mas, deixando de lado tais concei-
tuações, recuemos no tempo e mergu-
lhemos na tradição católica, a fim de 
lembrar da morte de Jesus. Para quem 
não se lembra, Ele foi crucificado entre 
dois ladrões, cujos nomes, ignorados 
pelos Evangelhos, estão presentes no 
Evangelho de Nicodemos, considerado 
apócrifo pela Igreja. Eles seriam Dimas 
(Rakh, para os ortodoxos) e Gestas, o 
bom e o mau ladrão respectivamente.

Mas o que diferenciava os dois? O 
primeiro, Dimas, reconheceu os próprios 
pecados, além da inocência e divindade 
do seu companheiro de suplício. Diante 
disso, recebeu perdão do próprio Cristo 
que, em seus derradeiros momentos, 
prometeu: “Ainda hoje estarás comigo 
no Paraíso”. (Lucas 23:42-43). Enquanto 
isso, Gestas transbordava em blasfêmias. 
Graças a essas atitudes, passaram à pos-
teridade como “bom” e “mau”.

M

LUIZ CÉSAR FIUZA>>
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— Namorada? Risos! Bem, veremos 
o que se pode fazer. Alguma preferência?

— Não. Acho que não.
— Então tá. Já tem uma “namorada” 

(risos) a caminho.
Por volta das 6h30, soou a campai-

nha. Ao abrir a porta, João se deparou 
com uma jovem de 1,75 m, que atendia 
pelo sugestivo nome de Sálvia, planta 
com qualidades terapêuticas, ornamen-
tais, culinárias e até espirituais. Ao 
convidá-la para entrar, já estabeleceu o 
roteiro do programa: “primeiro, dormir. 
Depois fazemos o resto. 

Usufruir desse tipo de relação, no en-
tanto, implica abstrair a condição humana 
da “mercadoria” e João não levava jeito 
para isso. Apesar de incontáveis casos 
amorosos, jamais coisificou pessoas, 
sendo rotineira a preservação da amizade 
com quem passou por sua vida. Nesse 
sentido, a conclusão do programa exauriu 
o contrato, mas não pôs fim ao encontro 
e, ao invés de pagar a moça e dispensá-
-la, convidou-a para almoçar... e depois 
jantar... e depois passar a noite. João era 
um homem, não um macho.

No dia seguinte, desfilando de mãos 
dadas, levou-a para tomar café e, em 
seguida, propôs:

— Hoje tem um churrasco na casa do 
meu primo, lá em Curicica. Vamos?

Sálvia pareceu gostar da ideia, mas 
relutou:

— Não sei. Tenho de ligar para a 
agência. Preciso inventar uma desculpa. 
E ainda tem o Roberto, sobrinho do go-
vernador, tenho medo dele. Ele me vigia 
e é muito violento.

Chegaram a Curicica e o pagode co-
meu solto. Daqui a pouco, João sentiu falta 

de Sálvia e foi atrás dela. Procura daqui e 
dali, até encontrar: descalça, com as calças 
arregaçadas e a blusa amarrada, brincando 
de “bandeirinha” com a meninada no meio 
da rua. João, que já não possuía aptidão 
para a arte de ignorar essências humanas, 
sensibilizou-se mais ainda:

— Meu Deus, é uma criança!
Já no final da tarde, João e Sálvia 

retornaram ao apartamento, onde dor-
miram juntos novamente. Pela manhã, 
muito apreensiva, a moça ligou para o 
“trabalho” e foi duramente repreendida 
por conta da ausência, também perce-
bida por Roberto. Nervosa, anunciou a 
partida, apesar da felicidade daqueles 
momentos. Sem graça, disse que cobraria 
apenas um programa, pois não teria como 
justificar a saída no primeiro dia sem 
voltar com algum dinheiro. 

Uma semana se passou e, em tempos 
de telefone fixo e orelhão, só voltaram a 
conversar uma única vez. Com os dias 
contados no Rio de Janeiro, João Luiz 
aproveitou para visitar o filho mais velho, 
Caio, de 4 anos, que morava com a mãe 
no Engenho Novo. Foram momentos 
muito agradáveis ao lado do menino. 
Tomaram sorvete, foram ao parquinho, 
visitaram o zoológico e até mesmo o 
Museu Nacional, que anos depois seria 
reduzido a cinzas pelo Poder Público.

Passado um tempo e, premida por 
dificuldades financeiras, a mãe de Caio, 
Marta, resolveu tentar a vida em Por-
tugal, onde havia conseguido emprego.  
Assim, deixou o pequenino aos cuidados 
da avó e embarcou para o Velho Conti-
nente, onde passaria três anos. Um dia, 
o menino falou:

— Mãe, volta logo. Já estou esque-
cendo como você é.

Perturbada com o comentário, Marta 
decidiu retornar.

Passado algum tempo, comentou 
com João sobre um curioso episódio 
ocorrido em terras d’além-mar. Logo 
ao chegar a Portugal, conheceu uma 
brasileira que a convidou para dividir 
apartamento. As duas se davam muito 
bem e, de certa feita, começaram a falar 
a respeito de suas vidas amorosas. Ambas 
guardavam um grande amor do passado.

— O meu morava em Brasília.
— O meu também.
— O meu usava barba.

— Que coincidência. O meu também.
— Bem, João trabalhava numa cons-

trutora.
— Mais uma coincidência, pois o meu 

também se chamava João.
— Escuta aqui, Marta, você não está 

achando coincidência demais?
Você tem uma foto dele aí?
— Tenho. Espera um pouco.
— Meu Deus! É o mesmo! Nós viemos 

do Brasil, nos encontramos ao acaso e nos-
so grande amor é a mesma pessoa.

Estupefato com a história, João confir-
mou haver conhecido Sálvia e se espantou 
mais ainda por ser considerado o seu 
grande amor. Haviam passado um final 
de semana intenso, mas, na sua cabeça, 
despretensioso. Guardava boas lembranças, 
mas nada parecido com um “grande amor”. 

Instigado pela notícia, começou a 
buscar informações e acabou por localizar 
Sálvia no interior de Minas Gerais. Aquele 
encontro de décadas antes havia produzido 
efeitos irreversíveis. Portugal, muito mais 
que redenção financeira, foi a redenção 
do ser humano que se encontrou consigo 
mesmo, a partir do relacionamento com 
João. Nunca mais aceitaria migalhas do 
mundo, dos cafetões e nem do vampiro 
bem-nascido, a quem tanto serviu. A felici-
dade estava dentro dela e, depois do diálogo 
com seu próprio eu, decidiu dedicar-se aos 
estudos e se tornar advogada. Homem? Só 
se a respeitasse, como fez João.

O tempo passou e, independente, teve 
dois filhos. Estoica, transferiu para eles 
o pequeno patrimônio acumulado com a 
advocacia e, livre de quaisquer amarras, 
foi viver a vida, dependendo apenas do 
próprio trabalho. Requisitada, advogava 
para diversas instituições e empresas, mas 
não esquecia das origens e, por isso, nunca 
deixou de patrocinar causas de carentes e 
esquecidos desse mundo.

O reencontro deu início a uma grande 
amizade. Sálvia guardava gratidão pelo 
despertar daquele namorico. João, por 
sua vez, mal disfarçava a quedinha pela 
amiga, agora uma senhora. Atualmente, 
a dupla só alardeia amizade, mas, como 
dizem, o futuro “a Deus pertence”. Nin-
guém pode prever o que virá. Muitos 
apostam que acabarão juntos. Quem 
sabe, porém, Sálvia prefira um lugar 
ao lado de Dimas, e ao lado do “bom 
ladrão”, se torne a “boa meretriz”.

Isso posto, comecemos a história. 
Vamos falar de uma jovem que, nem de 
longe, cometeu os pecados de Dimas, 
mas, como ele, viveu a marginalidade, 
superou e venceu. Filha da desigualda-
de e da fome, desde cedo abraçou uma 
existência miserável, carregada de es-
tigmas, vícios, preconceitos e violência. 
Ainda adolescente, foi apresentada ao 
meretrício e, desde então, submeteu-se 
a proxenetas e abusadores. Aos 22 anos, 
após percorrer um longo caminho, em-
pregou-se numa “clínica de massagem”, 
com serviços delivery, em Copacabana, 
Zona Sul do Rio de Janeiro.

Há mais de 30 anos, porém, um en-
contro banal mudou sua trajetória. João 
Luiz, empregado de uma construtora 
na capital federal, foi mandado para 
fazer estágio na matriz, situada no Rio 
de Janeiro. Dedicado, suava a camisa 
durante a semana, mas, quando chegava 
sexta-feira, o suor escorria nas quadras 
da Portela, Mangueira, Salgueiro ou 
Império. Foi assim que, arteiro e peralta, 
se apresentou num ensaio da vermelho e 
branco tijucana. Após fantástica noitada, 
resolveu se recolher. Já passava das 4h 
quando chegou à casa, o apartamento 
da empresa, situado na Praça Saenz 
Peña, Tijuca.

Foi quando bateu a solidão. João 
pegou o jornal, abriu os classificados 
e procurou: “acompanhantes”! Inexpe-
riente no tema, leu e releu os anúncios, 
como quem escolhe pizza, até simpatizar 
com uma agência “24 horas”.

— Desculpe o horário, mas...
— Não tem de se desculpar, meu 

senhor! Estamos aqui para servi-lo.
— Bem, eu queria uma namorada.

FIUZA2345@GMAIL.COM
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ntre as principais vantagens de 
ter uma casa com um pé-direito 
mais alto estão: a sensação de 
amplitude, a maior incidência de 

luz natural durante o dia e uma melhor 
ventilação. No entanto, parte das pesso-
as busca por tetos mais altos em razão 
da imponência, estética diferenciada 
e novas possibilidades de decoração.

Em casos de ambientes com pé-
-direito alto ou duplo é necessário 
ter ainda mais atenção. Afinal, há 
uma distância maior entre o teto e 
os espaços que deverão ser ilumi-
nados (aqueles onde os moradores 
realizarão suas atividades rotineiras). 
Sendo assim, será preciso escolher 
artigos mais potentes, com ângulos 
de abertura mais fechados, de forma 
que a luz alcance os locais desejados. 
Na dúvida, sempre busque o auxílio 
de profissionais experientes e que 
conheçam todas as normas e medidas.

E

Luz, criatividade 
e pé-direito alto

Projeto da arquiteta Carina Korman em que pendentes
com diversas alturas criaram uma atmosfera descontraída 

Tendência mostra 
orientações para espa-
ços acima de 3 metros

DECORAÇÃO     CIA&
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Falando em iluminação 
técnica, é possível trabalhar com 
luminárias focais (como trilhos 
com spots ajustáveis ou penden-
tes direcionáveis) pois costumam 
ter um facho mais concentrado, 
fazendo com que a luz seja 
entregue de forma eficiente no 
solo. No entanto, para quem não 
gosta que a região próxima ao 
teto fique totalmente no escuro, 
luminárias difusas fixas no teto 
podem ajudar a luz a se espalhar 
na parte mais alta do ambiente. 
Nesses casos, o recomendado 
é sempre utilizar peças de alta 
potência e direcionando as luzes 
focais para onde é preciso uma 
iluminação mais intensa.

3or fim, luminárias de apoio 
como abajures, luminárias de 
mesa ou piso também são impor-
tantes, pois serão responsáveis 
por um clima aconchegante, 
além de garantir a presença de 
luzes de tarefa (leitura, estudo 
ou trabalho) quando necessário.

Sempre é possível fazer 
adaptações de acordo com as re-
ais necessidades de uso de cada 
ambiente, além de satisfazer o 
gosto pessoal dos moradores. 
Entre as recomendações estão: 
aplicar mais luzes focais de alta 
eficirncia para ambientes de 
trabalho e estudo (como escritó-
rios em casa�, a fim de garantir 
melhores resultados na área 
acima da mesa.

Já para ambientes de des-
canso, como dormitórios (que 
precisam de mais acolhimento) 
se deve priorizar luminárias 
difusas, indiretas e de apoio. Por 
fim, para áreas sociais e de des-
taque como halls, salas de estar 
e de jantar, é possível ousar mais 
por meio de peças de iluminação 
de maior impacto.

Yamamura
LOJA ONLINE: yamamura.
com.br 
E-MAIL: comercial@yama-
mura.com.br
WHATSAPP: (11) 99737-2516 
(para todas as lojas)

Projeto do escritório Kaleidoscope Arquitetura, de São Paulo, 
em que os pendentes dourados com led integrado

se transformaram em estrelas da decoração

As temperaturas de cor seguem 
o mesmo padrão das utilizadas em 
ambientes com o pé-direito sim-
ples, ou seja: luzes mais quentes 
(2700K  a 3000K ) para criar a sen-
sação de conforto e luzes neutras 
(4000K ) para ambientes que exijam 
mais foco e concentração.

Pendentes e lustres são muito 
bem-vindos, em razão de sua 
flexibilidade com relação à altu-
ra, permitindo que estejam mais 
próximos das áreas de interesse. 
Porém é preciso tomar cuidado 
para escolher o modelo adequado 
para valorizar o pé-direito alto. Por 
exemplo, um pendente pequeno 
pode evidenciar mais o distan-
ciamento entre o chão e o teto, 
gerando um enorme vazio e até 
mesmo ressaltando uma ilumina-
ção insuficiente. 2 mais indicado 
para essas situações é trabalhar 
com lustres grandes – que tenham 
vários pendentes acoplados, apre-
sentem diferentes alturas e compo-
sições. Isso tudo contribuirá para 
um preenchimento mais efica] dos 
espaços.Usos de lustres e pendentes em ambientes diversos

OUTRAS
POSSIBILIDADES
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Carla foi a 
primeira 

brasileira a 
conquistar 
um título 

mundial no 
kickboxing e 

ser recordista 
do Guinness 

Book 

P
E

R
F
IL Lenda dos tatames 

preferiu o amor
a Hollywood

brasiliense Carla Ribeiro que conquistou títulos 
inéditos, como o de tetracampeã mundial de 
K aratê, campeã mundial de K ickboxing, com 
direito a registro no Guiness Book  não foi estrela 

de Hollyw ood e de seriados de TV porque não quis.
O convite para seguir para a meca de cinema lhe 

foi feito no aeroporto de Los Angeles, logo após uma 
de suas importantes conquistas, enquanto fazia propa-
ganda dos equipamentos da Gold Gyms, da Academia 
Grdunch, a mais famosa da cidade.

Na época, o seriado “As Panteras”, com artistas 
como a inesquecível Farrah Faw cett e outros famosas, 
com direito a dublês na hora da luta, era sucesso abso-
luto nas tvs de vários países. Mas o público almejava 
uma pantera de verdade, e Carla, linda loira, 1,70m de 
altura e invencível nos tatames, poderia ser a realização 
daquele sonho.

Somando a isso, o que não faltou também foi o 
assédio de milionários americanos que não cansavam 
de lhe fazer propostas acenando com joias e uma vida 
cheia de regalias. Mas Carla, deixando o coração falar 
mais alto, dispensou tudo. 

Apaixonada pelo esporte e pelo seu instrutor Antô-
nio Flávio Testa, com quem se casou e vive até hoje, só 
pensava em voltar para Brasília, cuidar de seus troféus, 
registrar suas vitórias, se formar em Direito, continuar 
lutando, criar projetos e tocar sua vida por aqui. E o fez 
assim. Sempre com a marca do trabalho e criatividade. 

A
>POR MARLENE GALEAZZI

FOTO: KAZUO OKUBO
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Carla Ribeiro é
apaixonada pelo
esporte e pelo seu
instrutor Antônio Flávio 
Testa, com quem
vive até hoje
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Membro do IHGDF

Transformando vidas

Mentoria em alta

Conhecida como a “lenda 
dos Tatames” Carla , a primeira 
mulher brasileira a conquistar 
um título mundial no kickboxing 
e recordista do Guinness Book 
19 9 8  pelo maior número  de títulos 
mundiais conquistados no K arate, 
que se se tornou uma referência  
internacional, quebrando barreiras 
e redefinindo o que p possível no 
Esporte, tambpm p uma mentora 
que transformou vidas.

Inspirada pela própria traje-
tória, ela fundou o projeto social 
“ Formando Campeões”, que já 
atendeu mais de �.��� jovens em 
situação de risco social utilizan-
do  o esporte como ferramenta 
de transformação pessoal e co-
munitária. 3or isso, foi finalista 
do 3rrmio 8N,CE), reconhe-
cida pela sua contribuição ao 
desenvolvimento social e pelo 
impacto positivo em comunida-
des vulneráveis. 

³3or meio do esporte não reve-
lamos apenas talento, mas tambpm 
ensinamos valores como discipli-
na, perseverança e resilirncia”, di] 
a campeã que tambpm escreveu o 
livro ³3obre]a 3olítica e 'omina-
ção� o Caso do .arate %rasileiro”. 
Nele, ela aborda a relação entre es-
porte, poder e desigualdade social. 
Ele p o resultado de sua pesquisa 
acadrmica. Sempre correndo atrás 
de seus sonhos, a famosa brasilei-
ra não parou por aí e tambpm se 
dedicou aos estudos. Entrou na 
Faculdade, onde se graduou em 
'ireito e 0estre em Sociologia 
pela 8niversidade de %rasília.

Nos dias de hoje, Carla que 
se destacou como a primeira 
mulher a integrar, como titular, 
as seleções brasileiras de karate 
e kickboxing, abrindo caminho 
para futuras gerações de atletas 
femininas canaliza sua expe-
riência para ajudar pessoas a 
atingirem seu máximo potencial. 
Criadora da mentoria “Como 
vencer em 0omentos 'ecisivos� 
C90'”, fundamentada em uma 

metodologia própria, p fruto de 
anos de estudo e prática. Nele, 
Carla une tpcnicas avançadas 
de alta performance a uma abor-
dagem essencialista, ajudando 
mentorados a alcançarem resul-
tados atp �� ve]es melhores. ³ 
2 mptodo p estruturado em trrs 
pilares� 'iagnóstico 3essoal, 
5uptura de 3adr}es e Constru-
ção de um novo 0apa 0etal”, 
conta ela, feliz com o resultado 

e a procura dele. Seu p~blico 
alvo são pessoas que querem 
vencer seus desafios e obterem 
resultados mais significativos 
na vida. ³ 0eu propósito p 
ajudar as pessoas a alcançarem 
o estado de alta performance, 
independente de sua área de 
atuação, usando ferramentas 
que otimizam resultados de 
forma prática e personalizada”, 
esclarece ela.

Bonita, elegante, presença 
marcante na sociedade de Brasí-
lia, sempre ao lado do marido, seu 
grande companheiro e instrutor, 
Carla tambpm teve o reconheci-
mento do Instituto Histórico e 
*eográfico do 'istrito )ederal 
�,H*')�. 

No ano de ���� ela foi em-
possada como membro daquela 
entidade, ocupando a cadeira 
que tem como patrona a saudo-
sa e renomada atriz, diretora e 
educadora 'ulcina de 0oraes. 
Reconhecimento concedido pelo 
pelo seu pioneirismo nas artes 
marciais, por ter sido a primeira 
brasileira a conquistar o título 
mundial de kickboxing e recor-
dista do Guiness Book por seus 
in~meros títulos mundiais. 

e tambpm um reconheci-
mento pelas suas contribuições 
pioneiras e do impacto positivo 
que gerou na comunidade. 'e seu 
brilhante currículo, consta, entre 

outros, as funções de professora 
em academias de Brasília, na 
8niversidade do 'istrito )ederal 
e a presidência dos “Atletas em 
Cristo” de Brasília, com a reali-
zação de projetos para crianças 
e adolescentes em situação de 
risco social em áreas carentes no 
'). 0uito procurada pelo comu-
nidade esportiva para orientação 
ou assessoria em questões ligada 
a área jurídica, Carla, sempre 
atenciosa, atende a todos. 

Apesar da fama internacional 
que obteve pelas suas conquistas 
no mundo do esporte, Carla, 
que por causa das lutas teve que 
operar os dois joelhos, continua 
sendo a brasiliense discreta, 
amiga de suas amigas, com a vida 
voltada para sua família, a vida 
esportiva e seus projetos sociais. 
Carla, a que abriu caminho para 
as futuras geraç}es, p um dos 
orgulhos da nossa cidade e do 
%rasil.  
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marlen eg aleaz z i

marlen eg aleaz z i@ g mail.com

MARLENE
GALEAZZI

A noticia como deve ser dada. Seja qual for o segmento. Sociedade, politica, curiosidades e gossip.

a última quarta-feira, uma noite prestigiada no 
Hotel Royal Tulip Brasília Alvorada. O Sistema 
Cofeci-Creci realizou a sessão solene de inves-
tidura nos cargos dos Conselheiros Federais e 

Diretores eleitos para o Triênio 2025/2027. O evento 

também marcou o início ofi cial dos trabalhos  de 
gestão no Conselho Federal e nos regionais   de 
Corretores de Imóveis. Após a cerimônia em clima 
festivo e de muita confraternização, o encontro 
terminou com um delicioso coquetel

NETA DO LENDÁRIO cacique 
Mário Juruna, que foi o primei-
ro deputado federal indignea do 
Brasil,a jovem indígena Xavante 
Dalize Tsanidza, entrou no mundo 
da moda. Na última semana, ela  
lançou a grife “ Da’udza” , que sig-
nifi ca “roupas” na língua Jê, falada 
pelo povo Xavante. Com um design 
inovador, a marca tem o objetivo de 
conectar a ancestralidade do povo 
Xavante ao universo contemporâneo 
da moda em todo o mundo através 
dos traços e gravuras indígenas. A 
jovem, de 24 anos, mora na aldeia 
Nova Esperança, localizada na 
terra indítgena de  São Marco, em 
Barra do Garças . Sucesso à vista. 

VAMOS ADOTAR UM PET?

Posse COFECI-CRECI
N

LA
N

ÇA
M

EN
TO

Celso Raimundo, diretor de Comunicação, José Augusto Viana Neto e esposa

A diretoria empossada

Lu Alves, assessora de imprensa do Sistema, presidente João Teodoro e
Celso Raimundo, diretor de Comunicação 

Presidente João Teodoro e 
José Augusto Viana Neto,

vice-presidente do COFECI e 
presidente do Creci SP que foi 

homenageado
Presidente João Teodoro

e esposa
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NOVO ANO, novo ponto de 
encontro, novos matchs e a 
mesma pegada de empatia à 
causa dos cãezinhos e gatinhos 
abandonados! O ParkPets, no 
ParkShopping, abre a tem-
porada com muito amor para 
doar no petfriendly  Dias 1 e 
2 de fevereiro - sábado, das  
10h às 18h, e domingo, das 
12h às 18h. O novo point do 
ParkPets fi ca em calçada de 
pedra portuguesa, em frente à 
Portaria A, conhecida também 
como entrada da Ricco Burger.



Noite de Brilho
EM NOITE de brilho e poder 

em Dubai, o casal de brasilienses, 
Ronaldo e Daniela Monte Rosa 
compareceram e se destacaram. 
Os dois estiveram na festa da da 
entrega do Prêmio Top of Business, 
no Palazzo Versace, no qual Daniela 
também foi uma das homenagea-

das. O prêmio é concedido pelo 
IIB ORG International Business 
Institute. Aproveitando a estadia 
por lá, como não poderia deixar de 
ser, eles também aproveitaram para 
fazer turismo no deserto e conhecer 
as maravilhas daquele verdadeiro 
mundo encantado.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Daniela e Ronaldo Monte Rosa, na hora da entrega do prêmio 

Parte do 
grupo 

premiado 

Daniela com Elaine Ourives, expert em
Terapias Quânticas 

A mega terapéutica Quântica
Marya Rocha, na foto com Daniele, 

também foi homenageada 
Daniela, elegância

até no passeio pelo deserto

Daniela com Kátia Aveiros, irmã de
Cristiano Ronaldo 

7www.brasiliaagora.com.br BRASÍLIA AGORAEM ALTA BRASÍLIA, 31 DE JANEIRO A 2 DE FEVEREIRO DE 2025



PANIFICAÇÃO

La Boulangerie chega ao Conjunto Nacional

Açougue do Berg 
vai abrir em 
Águas Claras

A La Boulangerie, tradicio-
nal padaria francesa de Brasília, 
começa 2025 com novidades. A 
marca acaba de inaugurar sua 
mais nova unidade no Shopping 
Conjunto Nacional, localizada 
dentro da Livraria Leitura, no 
2º  piso, próximo à praça de ali-
mentação. O espaço, pensado 
para oferecer conforto e charme, 
conta com mesas distribuídas 
nos dois andares e acomoda até 
50 pessoas.

“Decidimos abrir essa uni-
dade dentro da livraria para 
criar um ambiente ainda mais 
aconchegante, onde as pessoas 
possam desfrutar do nosso cardá-
pio francês enquanto aproveitam 
o clima da leitura. É a junção 
perfeita entre cultura e gastrono-
mia”, destaca o chef boulanger 
Guillaume Petitgas.

Na nova unidade, os clientes 
podem saborear uma ampla va-
riedade de delícias.

• SERVIÇO
La Boulangerie - A loja funciona 

de segunda a sábado, das 9 h às 22h, e 
aos domingos, das 14h às 20h.

• CARDÁPIO
Clássicos franceses - Croissant, 

pain au chocolat, tartelette aux frai-
ses, macarons e madeleines;

Bebidas - Cafés especiais e chás;
Opções salgadas - Pão de queijo, 

croque monsieur, tartines e muito 
mais.

ncorado pela experiência dos 
sócios Rômulo Mendonça (da 
área de eventos), Valmir Biberg 
(um dos chefs mais experientes 

de Brasília, especialista em carne, 
que, inclusive, inspirou o nome do 
restaurante) e Genelcir Mocellin (co-
nhecido como Cuco, também da área 
gastronômica), o restaurante, querido 
dos brasilienses, é conhecido por seus 
cortes exclusivos de carne, além de 
um ambiente encantador, atendimento 

A
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Projeto é assinado por Ed 
Lazzeri, também respon-
sável pela matriz. Sse-
gunda unidade seguirá o 
mesmo padrão
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CHARLES MUDA 
A CARTA REAL
O monarca britânico alterou 

lista de fornecedores de bens 
e serviços e excluiu rótulos da 
Champagne Lanson, Mumm e 
Krug, que perderam o direito 
ao uso de brasões da família 
real em suas garrafas. Em 
1900, a Rainha Vitória tornou 
a Champagne Lanson um for-
necedor oficial da Corte Real 
da Inglaterra. Agora, 125 anos 
depois, o Rei Charles III revogou o 
chamado mandato, e o produtor 
francês logo vai perceber o que 
realmente vale esse status que 
todo mundo quer. 

ALMA BRANCA 
DE MINAS GERAIS
Minas Gerais  vem se des-

tacando no cenário vitivinícola 
brasileiro. Um exemplo dessa 
ascensão é a vinícola Alma Ge-
rais, localizada no município de 
Bom Sucesso. Recentemente, os 
vinhos produzidos por ela ganha-
ram reconhecimento significativo, 
especialmente o vinho branco seco 
Alma Gerais Sauvignon Blanc. Com 
a premiação recebida na 14ª edição 
do Guia Adega Brasil, o  Alma Ge-
rais foi classificado como o melhor 
Sauvignon Blanc do país em 2024. 
A nota AD 92 é indicativo de que 
os rótulos produzidos pela Alma 
Gerais estão entre os de melhor 
qualidade no país. 

SEXTA-FEIRA 
DAS BORBULHAS
O Le Vin Bistrô convida os 

amantes de espumantes para uma 
Noite dos Espumantes. O evento 
ocorre nesta sexta-feira (31/01), 
durante o jantar, e promete ser o 
ponto de encontro perfeito para 
celebrar o retorno à rotina com 
charme e sabor. Por R$ 90,00 
por pessoa, os clientes poderão 
degustar uma sequência de es-
pumantes e, ao final, escolher seu 
favorito para continuar apreciando 
durante o jantar. 

Gourmet Brasília
@rod rigof re it asle it aorod rigof re it asle it ao@gmail.com

AS MELHORES DICAS PARA COMER E BEBER BEM RODRIGO LEITÃO

Restaurante especiali-
zado em carne anuncia 
sua expansão. Inaugu-
ração está prevista para 
o segundo semestre, no 
Manhattan Shopping.

de materiais atemporais e naturais, 
como barro, tijolo de argila, pedras 
naturais, ferro e design amadeirado. 
Ao todo, o espaço terá 650 m² , sendo 
500 m²  de salão e um mezanino de 150 
m² , com capacidade para no mínimo 
400 pessoas.

“A primeira unidade nasceu em 
um período pós-pandemia, momento 

em que as pessoas buscavam espaços 
amplos e arejados. O foco do conceito 
é esse, junto com a visão da parrila, 
onde o público pode acompanhar o 
preparo das carnes. Teremos alguns 
desafios pelo espaço do shopping, mas 
utilizaremos os recursos necessários 
para refrigerar e iluminar o ambien-
te”, detalhou Ed Lazzeri.

personalizado e ingredientes de alta 
qualidade, oferecendo uma experi-
ência única para quem ama sabor e 
excelência. Atualmente, conta com sua 
primeira unidade - e matriz - instalada 
na entrada da Asbac . 

“Sempre houve uma demanda por 
mais unidades em Brasília, especial-
mente perto das Regiões Administrati-
vas. 7emos um p~blico fiel que atraves-
sa a cidade para prestigiar nossos pratos 
e, agora, estaremos mais próximos”, 
comenta Berg, chef e sócio da casa.

CONCEITO
Com projeto arquitetônico as-

sinado por Ed Lazzer i, também 
responsável pela matriz, a segunda 
unidade seguirá o mesmo padrão. 
Apesar de estar localizada em um 
espaço fechado dentro do shopping, o 
local contará com ambientes amplos, 
aproveitamento da luz natural e o uso 




